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Resumo | Devido à pandemia foi necessário mudar do sistema de ensino de presencial para à distância.

Face a esta mudança, a presente investigação tem por objetivo aferir a satisfação dos alunos com a qua-

lidade do ensino à distância. Foram realizados 314 inquéritos online, dirigidos a estudantes de turismo

de diferentes níveis de ensino.

Os dados permitem conhecer a satisfação dos alunos e fragilidades que identi�cam. Em termos ge-

rais, apura-se, através das opiniões dos alunos, que as aulas online tendem a ser satisfatórias, uma vez

que apresentam mais aspetos positivos do que negativos. No entanto, apenas 19% referem conseguir

aprender por meios tecnológicos. Como benefícios são identi�cados os elementos do conforto, da não

exposição ao vírus e da dispensabilidade da deslocação. Como elementos negativos são identi�cadas

as questões da falta de contato com professores e colegas, da sobrecarga de trabalho, da facilidade em

copiar, da extensividade das aulas, da facilidade de distração e da invasão de privacidade com a obri-

gatoriedade do uso de som e câmaras. Na análise das tecnologias utilizadas, veri�ca-se uma tendência

para a utilização de PowerPoint, Kahoot, Padlet, Google forms, Quizizz e Mentimeter.

Acredita-se que, no futuro, os professores de turismo devam ser questionados sobre as metodologias uti-

lizadas e as di�culdades vivenciadas, assim como a criação de novas ferramentas de formação e avaliação

para alunos de curso de turismo. Complementarmente, identi�ca-se a necessidade de serem analisadas

potenciais diferenças entre disciplinas/unidades curriculares e a plani�cação das respetivas aulas.

Palavras-chave | Turismo, ensino à distância, tecnologias, satisfação, COVID-19

Abstract | Due to the pandemic it was necessary to switch the teaching system from face-to-face to

distance learning. In view of this change, this investigation aims to assess student satisfaction with the

quality of distance education. Conditioned by the pandemic situation, 314 online surveys were carried
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out, aimed at tourism students from di�erent levels of education.

The data allow interpreting student satisfaction and the weaknesses they identify. In general terms,

it is clear from the students' opinions that online classes tend to be satisfactory, as they present more

positive aspects than negative ones. However, only 19% report being able to learn through technological

means. As bene�ts, the elements of comfort, non-exposure to the virus and the dispensability of travel

are identi�ed. As negative elements, issues such as lack of contact with professors and colleagues, work

overload, ease of copying, the extensiveness of classes, ease of distraction and invasion of privacy with

the mandatory use of sound and cameras are identi�ed. In the analysis of the technologies used, there

is a trend towards the use of PowerPoint, Kahoot, Padlet, Google forms, Quizizz and Mentimeter.

It is believed that, in the future, tourism teachers should be asked about the methodologies used and the

di�culties experienced, as well as the creation of new training and assessment tools for tourism course

students. In addition, we identi�ed the need to analyze potential di�erences between subjects/curricular

units and the planning of the respective lessons.

Keywords | Tourism, distance learning, technologies, satisfaction, COVID-19

1. Introdução

A pandemia provocada pela COVID-19 e que se

prolonga nos dias de hoje, conduziu-nos a longos e

consecutivos períodos de con�namento. Esta nova

realidade afetou a esmagadora maioria dos países

e os respetivos sistemas de ensino. Precisou-se de

se proceder a uma readaptação face a um novo ce-

nário e dar continuidade às atividades letivas que

passaram a ocorrer à distância, pela implementa-

ção de regras de distanciamento social (Houlden

& Veletsianos, 2020).

A dimensão da crise sanitária e a necessi-

dade de serem adotados procedimentos uniformes

que assegurassem, por todo o mundo, a continui-

dade do processo de ensino/aprendizagem levou

a UNESCO (2020) a recomendar dez ações sobre

o ensino à distância (EaD). Estas recomendações

evidenciam a necessidade de apoiar as estruturas

de ensino que não se encontravam totalmente ca-

pacitadas para os novos desa�os que abruptamente

se colocaram ao mundo. Analisando a utilização

das plataformas digitais antes e após os períodos

de con�namento, registou-se �... um considerável

acumulo de tráfego de utilização (em �uxo de da-

dos digitais), assim como um aumento percentual

de novas utilizações (mais utilizadores)� (Ricarte,

2020, p. 57).

A aprendizagem online já decorria em alguns ti-

pos de formação e instituições por todo o mundo.

Em Portugal, a Universidade Aberta (2021) minis-

tra formação em licenciaturas, mestrados e douto-

ramentos, desde 1988, através das �... mais avan-

çadas metodologias e tecnologias de ensino a dis-

tância orientadas para a educação sem fronteiras

geográ�cas nem barreiras físicas�. Todavia, os con-

�namentos sociais impuseram, transversalmente,

em todos os ciclos de estudos e áreas de forma-

ção, a utilização deste método face à inexistência

de qualquer alternativa que assegurasse a concre-

tização do processo ensino/aprendizagem (Marti-

nez, 2020). Ainda que as ferramentas digitais se

tenham expandido nas últimas décadas, com um

acesso mais generalizado, a maioria da classe do-

cente, mesmo não estando habilitada para as exi-

gências e caraterísticas do ensino online (Maslen,

2020), viu-se obrigada a recorrer a estes instrumen-

tos de ensino. Professores, alunos e escolas foram

confrontados com a necessidade de obterem, rapi-

damente, computadores, acesso à internet, acesso
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a plataformas e programas digitais (Wong, 2020),

para que o processo de ensino/aprendizagem ocor-

resse com qualidade.

Porém, os conteúdos e as metodologias que

passaram a ser lecionados online, durante a crise

sanitária, tinham sido desenhados e planeados para

aulas presenciais e não para aulas à distância, ainda

que com os devidos ajustamentos metodológicos

(Baber, 2020).

Sobre esta questão, Lemos et al. (2021) re-

ferem a necessidade da adoção de metodologias

de ensino-aprendizagem que promovam a aquisi-

ção de competências e conhecimento. Ainda as-

sim, a satisfação dos alunos no EaD relativamente

ao ensino de turismo regista, no geral, a existên-

cia de resultados positivos, com a �... estimulação

e atratividade� a assumirem-se como os indicado-

res que mais in�uenciam essa relação (Agyeiwah

et al., 2021). Estes elementos permitem-nos afe-

rir a importância de as instituições de ensino

em turismo criarem e proporcionarem ambientes

de ensino à distância que gerem satisfação dos

seus discentes em todos os procedimentos de en-

sino/aprendizagem.

Este trabalho de investigação procura aferir a

satisfação dos alunos das áreas de turismo, do en-

sino secundário pro�ssional e do ensino superior,

que estiveram em EaD, no último ano. A presente

investigação incide, mais concretamente na satis-

fação dos alunos em torno das tecnologias, dos

recursos pedagógicos, das metodologias e das ma-

térias do EaD. Os dados apurados permitem in-

terpretar e avaliar a satisfação, identi�car as de-

bilidades e as fragilidades que conduzem a uma

eventual insatisfação no EaD, na área do turismo,

fornecendo dados que permitem readaptações e

ajustamentos para um novo modelo de processo

de ensino/aprendizagem.

Nesse sentido este artigo assume-se como uma

pesquisa exploratória, delimitada ao ensino em tu-

rismo, que poderá servir de base para desenvolvi-

mento de novas e complementares investigações.

Como tal, o mesmo encontra-se estruturado da se-

guinte forma:

introdução, onde se procura explicar sobre

o que se trata a investigação e por que foi

realizada;

contextualização teórica, que pretende ver-

sar sobre o estado da arte sobre a EaD e em

especial no ensino do turismo;

metodologia, onde se apresenta o método

utilizado para a realização do presente es-

tudo;

resultados, nesta secção pretendem-se dar

a conhecer os fatos encontrados e de que

forma podem ser relevantes esses achados,

mas também se estão de acordo com o que

outros autores consideram ou se são diver-

gentes;

conclusões, sendo um estudo exploratório

nesta secção são apresentas as principais

conclusões e pistas para investigações futu-

ras.

2. Contextualização teórica

O desenvolvimento da tecnologia e da inter-

net possibilitou o surgimento do sistema de en-

sino à distância (e-learning e b-learning). Ao longo

dos últimos anos têm sido desenvolvidos vários es-

tudos em torno desta tipologia de ensino (McI-

saac & Gunawardena, 1996), sendo identi�cados

como aspetos negativos a desmotivação e/ou a

ausência de interesse por parte dos alunos (Ara-

gon & Johnson, 2008). Paralelamente foram re-

alizados estudos que procuraram aferir a e�cácia

do ensino presencial, à distância (e-learning) ou

combinado (b-learning) (González-Gómez, et. al.

2016). Lockman e Schirmer (2020) concluíram

que no EaD (e-learning) o nível do desempenho

nos momentos de avaliação dos alunos regista re-

sultados superiores comparativamente aos do en-
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sino presencial. No mesmo sentido, Hsu (2021)

refere que entre o modelo presencial e o online,

a carga cognitiva nos alunos de turismo não re-

gista variações signi�cativas. Todavia, há uma di-

ferença positiva nos resultados �nais da aprendi-

zagem em EaD. O ensino online ocorre através de

ferramentas síncronas (videoconferência, canais de

áudio, salas de chat online) e assíncronas (e-mail,

fóruns de discussão) (Baber, 2020), e na intera-

ção entre professores e alunos por sistemas e pla-

taformas digitais que possibilitam a apresentação

de trabalhos e a realização de avaliações. Nesta

tipologia de ensino a interação entre o docente

e o discente assume-se como o elemento deter-

minante para a concretização da aprendizagem e

para a satisfação do discente (Ku, Tseng e Akaras-

riworn, 2013), sendo valorizada, simultaneamente,

a interação entre discente/conteúdos e entre dis-

cente/docente num processo de con�rmação da

aprendizagem (Alqurashi, 2019).

Relativamente à satisfação dos alunos do en-

sino de turismo, constata-se que a mesma é afe-

tada pelo envolvimento emocional e pela perceção

lúdica da plataforma, onde o envolvimento emoci-

onal é um mediador entre as perceções da plata-

forma e a satisfação (Gao et al., 2020).

Wassler e Fan (2021) recordam que na diver-

sidade dos currículos escolares, que variam de país

para país, face à pandemia provocada pela COVID-

19, assumiram-se medidas que visam responder

aos desa�os da era pós-COVID.

Há algum tempo que as novas tecnologias e

sistemas digitais são utilizados no processo de en-

sino/aprendizagem. A gami�cação, enquanto di-

nâmica melhoria das aprendizagens, resolução de

problemas e elemento motivacional, tem sido uma

estratégia utilizada no ensino de turismo (Aguiar-

Castilho et al.,2020).

A utilização do Design Thinking, como método

de ensino no turismo, tem sido outra ferramenta

estratégica como forma de fomentar a criatividade,

o trabalho em equipa e a comunicação (Sándorová

et al, 2020; Bilotta et al, 2021).

Este novo paradigma imperativo da educa-

ção moderna, que disponibiliza experiências de

aprendizagem personalizadas e �exíveis aos alunos

(Adel, 2017), responde, e�cientemente, a uma ex-

tensa percentagem de alunos que indicam ter um

aumento na retenção de informações (Li & La-

lani, 2020), garantindo às instituições educativas

um ensino competitivo e colaborativo num ambi-

ente globalmente sustentável (Adel, 2017). Como

tal, o ensino online, na educação em turismo, será

uma tendência futura (Kim & Jeong, 2018).

Regressando à situação pandémica que vive-

mos, Houlden e Veletsianos (2020) centram-se

nesta atípica situação de emergência referindo as

desvantagens do atual ensino online, que se reú-

nem, entre outras, as questões da acessibilidade,

da segurança e da qualidade do ensino ministrado

(Fain, 2019; Herman, 2020; Xie et al. 2020).

Diversos investigadores que estudam as dialé-

ticas da educação online, evidenciam a existência

de uma clara distinção entre o planeado e especí-

�co ensino online, que ocorria para destinatários

próprios antes da pandemia COVID-19, e o atual

ensino remoto de emergência, resultante da pan-

demia que vivemos (Hodges et al. 2020).

A COVID-19 originou o encerramento de ser-

viços e atividades turísticas, restringiu as viagens

internacionais, interditou a deslocação de pessoas,

causou uma quebra abrupta no turismo internaci-

onal e nacional (Gossling, Scott, & Hall, 2020).

Também o ensino e a formação em turismo,

que conjugam o conhecimento teórico (sala de

aula, palestras, fóruns), com o conhecimento prá-

tico (aulas práticas, visitas de estudo, estágios),

visando a formação de recursos humanos habili-

tados para o mercado, foi afetado. Conscientes

da fundamental componente teórica e prática, em

que os docentes e discentes interagem numa rela-

ção de proximidade e de conhecimento/aplicação

que se efetiva de forma presencial (Lowton-Smith

et al., 2019), os con�namentos sociais obrigaram

a uma readaptação na transmissão e assimilação

desses mesmos conteúdos. Devido às alterações



JT&D | n.º 39 | 2022 | 133

que foram implementadas no ensino em turismo,

em Portugal, e tendo em consideração que as futu-

ras salas de aula tendem a ocorrer, mais frequen-

temente, de forma virtual, a presente investigação

visa compreender, na atualidade, a satisfação dos

alunos de turismo, face às parcas informações que

existem nesta área.

3. Metodologia

Os investigadores recorreram a metodologias

quantitativas para estudar a satisfação dos alu-

nos em cursos de turismo, no processo de ensino-

aprendizagem, à distância, permitindo quanti�car

e identi�car as principais tendências. A utilização

de uma metodologia quantitativa num estudo de

exploratório, teve como objetivo compreender qual

a realidade e poder quanti�cá-la para que desta

forma de futuro seja possível fazer comparações

e entender as possíveis alterações. Como tal, foi

aplicado um inquérito por questionário a alunos

dos cursos nas áreas do turismo de diferentes ní-

veis de ensino (ensino pro�ssional, CTeSP, Licen-

ciatura e Mestrado). Nesse sentido, foram elabo-

radas questões que tiveram como base os estudos

apresentados anteriormente, não incidindo apenas

num autor, tal fator ocorreu devido à necessidade

de alguns ajustes como o nome das plataformas

e tecnologias utilizadas, entre outros. Os partici-

pantes responderam a 19 (dezanove) questões: 5

(cinco) de caracterização da amostra, 2 (duas) so-

bre as tecnologias de informação e comunicação

utilizadas e as restantes relativas à satisfação ge-

ral. Para tal, recorreu-se à utilização de escalas

de escolha múltipla, dicotómicas e de Likert de 5

pontos. O questionário foi elaborado e enviado,

inicialmente, para uma turma como pré-teste. De-

pois de validado, através do feedback e da utiliza-

ção do SPSS para veri�car a relevância das vari-

areis ao nível da sua dependência, procedeu-se à

sua disponibilização online e recorrendo ao Google

Forms, enviando o link do mesmo para 36 docentes

de cursos de Turismo (tratando-se de uma amos-

tra por conveniência) que o partilharam com os

seus alunos, num processo de amostra por conve-

niência. Foram obtidas 314 (trezentas e catorze)

respostas válidas de discentes que integram e estu-

dam em 36 estabelecimentos de ensino nacionais.

O inquérito foi aplicado entre dia 15 de fevereiro

de 2021 e 25 de março de 2021, no período em

que os alunos se encontravam em EaD, devido ao

con�namento existente em Portugal.

4. Resultados

A amostra em estudo é composta por 57% de

alunos do ensino pro�ssional, 12,9% de alunos de

CTeSP, 24,6% de alunos de licenciatura e 5,5%

de alunos de outros níveis de ensino. No entanto

apresentam-se os dados globalmente. Uma vez que

ao corelacionar as questões �é estudante de (nível

de ensino)� e se �considera que aprende mais atra-

vés dos meios tecnológicos� veri�ca-se que as per-

centagens são similares. Quando se corelacionou

o nível de ensino com a questão �na sua opinião

as aulas online são�, as percentagens foram simi-

lares. Bem como, a fazer a relação nível de ensino

e �considera que aprende mais através dos meios

tecnológicos� não se veri�caram diferenças ao ní-

vel percentual. Desta forma, considerou-se que

que não se regista uma discrepância de resultados

entre os alunos do ensino secundário, pro�ssional e

os alunos do ensino superior, com base nos dados

aferidos através do tratamento de dados no SPSS.

Mais de metade dos inquiridos, 51,3%, estuda

em instituições públicas. 63,7% estudam em cur-

sos com o nome de �turismo�, 15,4% com o nome

de �hotelaria� e os restantes membros da amostra

indicam estudar noutros setores do turismo como

a �restauração e bar�, �animação turística�.

Importa referir que 99,4% dos inquiridos usu-

fruiu de aulas online devido à COVID-19. Os res-
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tantes 0,6% indicaram não terem tido aulas online.

De acordo com a amostra em estudo apurámos que

os professores utilizaram as seguintes plataformas:

Zoom (64%), Moodle (39,2%), Teams (30,2%),

Google Meet (27%), Google Classroom (15,4%).

Desta forma constatamos que o EaD ocorre com

recurso à utilização de fóruns, salas online e plata-

formas (Baber, 2020).

Quando questionados sobre quais os diferen-

tes recursos tecnológicos que tinham sido utiliza-

dos no processo de aprendizagem, os inquiridos

responderam: Kahoot (51,8%), Padlet (34,5%),

Google Forms (23%), Quizizz (18%), Mentimeter

(13,7%), Powtoon (2,5%9 e Slidesgo (2,5%). Fo-

ram ainda mencionados outros, mas sem relevân-

cia percentual. Porém, importa referir que 14,9%

dos inquiridos indicou não ter sido utilizado ne-

nhum recurso tecnológico para além das salas on-

line. Pelo que os diversos estabelecimentos de en-

sino deram origem a diferentes meios de aprendi-

zagem online, gerando diferentes experiências em

função dessa realidade (Qiu et al., 2020). Regis-

tamos o recurso a recursos diferenciados como a

gami�cação (Aguiar-Castilho et al.,2020) e o De-

sig Thinking (Sándorová et al, 2020; Bilotta et al,

2021).

Quando colocada a questão: �Na sua opinião

as aulas online são...� 48,2% dos inquiridos indica

que as aulas online são positivas, 39,2% referem-

nas negativamente e 12, 6% consideram que têm

aspetos positivos e negativos. A maioritária per-

ceção positiva vai ao encontro do que é defendido

por Lockman e Schirmer (2020) e Hsu (2021).

Como tal, quando questionados sobre se consi-

deram que se aprende mais através dos meios tec-

nológicos, 43,2% dos inquiridos referem não apren-

der �nem mais, nem menos�. No entanto, uma

percentagem muito próxima, de 38,7% considera

que aprende menos. Por outro lado, 19,1% refere

aprender mais através dos meios tecnológicos. O

facto de 38,7% dos alunos inquiridos considerarem

que aprendem menos online, pode ir ao encontro

da tese de Salman, Alkathiri e Bawaneh (2021) que

através do seu estudo indicam que os alunos en-

frentaram problemas reais de aprendizagem atra-

vés de plataformas digitais, uma vez que estas são

pouco utilizadas para gerar desa�os.

Foi solicitado aos inquiridos que indicassem os

pontos positivos do ensino à distância, tendo sido

registados: o conforto, a redução da exposição so-

cial e do uso de transportes públicos face à peri-

gosidade do vírus da COVID-19. Já relativamente

aos aspetos negativos são assinalados pela amos-

tra em estudo: a ausência de contacto presencial

com os docentes e colegas, a perda de empatia e

de espírito coletivo, a existência de aulas monocór-

dicas, a sobrecarga de trabalhos, a facilidade em

copiar durante a realização de provas e a invasão

da privacidade pela obrigatoriedade de ligar o som

e a imagem das câmaras. Desta forma, afere-se

que o ensino à distância tem como aspetos nega-

tivos o nível do acesso por ser difícil de controlar

a segurança e a qualidade percebida (Fain, 2019;

Herman, 2020; Xie et al. 2020), tal como eviden-

ciado anteriormente.

Quando questionados sobre o que alterariam

nas aulas online, os inquiridos indicam: o excesso

de trabalho, os exercícios, a forma como as aulas

são dadas, maior interatividade, o horário, aulas

demasiado longas, mais personalização e dinâmi-

cas. Porém, na atualidade, já é possível dar aulas

a grandes turmas (400 alunos) de forma ativa e

gerando participação. No entanto o maior obs-

táculo para a implementação destas aulas reside

na cultura institucional existente (Godlewska et al,

2019). Por outro lado, Adel (2017) alerta para ne-

cessidade da personalização do EaD e a perceção

relativa à plataforma escolhida que condicionará a

satisfação dos discentes (Gao et al, 2020).

A amostra em estudo indica que poderiam

ser utilizados mais �Kahoots�, apresentações em

grupo, conteúdos multimédia, vídeos e jogos,

Kiber-turismo. Conclui-se que a utilização das di-

ferentes componentes das Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação no EaD, por alunos de turismo,

contribui positivamente para a aquisição de conhe-
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cimento e a satisfação, face à utilidade percebida,

ao prazer, à autoe�cácia virtual e às habilidades

sociais virtuais (Amin et al, 2021).

Ainda assim, os alunos inquiridos consideram

que as aulas teóricas se poderiam manter no EaD,

ou eventualmente alternando, uma semana à dis-

tância e outra presencial. A maioria dos inquiridos

indica ainda que no futuro gostariam que as aulas

fossem em regime misto, entre presencial e à dis-

tância. Como tal, 36,1% dos inquiridos indicam

que na sua escolha futura para cursos na área do

turismo, a utilização de tecnologias digitais poderá

in�uenciar a decisão de um signi�cativo número de

alunos: 33,3%, mais do que aqueles que referiram

que esta variável não irá in�uenciar a sua decisão:

30%.

5. Conclusão

O ensino à distância, imposto como solução

alternativa ao con�namento social face à COVID-

19, levou a que a esmagadora maioria de docen-

tes e discentes tenham experienciado, rápida e

inesperadamente, um sistema alternativo de en-

sino/aprendizagem.

No inquérito realizado a alunos do ensino pro-

�ssional, secundário e do ensino superior identi�-

camos como elementos relevantes para a sua sa-

tisfação a interação nas aulas online, os conteú-

dos ministrados e as metodologias utilizadas, as

plataformas utilizadas e o domínio das matérias

por parte dos docentes. Aferimos que a satisfação

dos discentes se releva fundamental para o sucesso

da aprendizagem, pelo que o seu envolvimento e

o fomento da motivação/envolvimento, por parte

dos docentes, se assumem como uma pedra basilar

deste sistema.

Pelas respostas apuradas aferimos que, mesmo

com todas as di�culdades e aspetos negativos as-

sinalados, os docentes deram continuidade ao pro-

cesso de ensino/aprendizagem na vertente teórico-

prática, recorrendo a várias dinâmicas. A com-

ponente prática �cou, obviamente, condicionada,

tal como em todas as restantes áreas do conheci-

mento que requerem atividades laboratoriais, em

contexto pro�ssional e/ou em trabalho de campo,

como por exemplo: os estágios do ensino pro�ssi-

onal, CTeSP, licenciatura e mestrado. Nesse sen-

tido e face à eventual necessidade de retomarmos

ao ensino à distância, imposto pelo con�namento

social, importa desenvolver ferramentas tecnológi-

cas e pedagógicas alternativas. Na especi�cidade

do estudo e do público-alvo, constatamos que por

exemplo as plataformas de reservas de viagens ou

hotéis não foram acessíveis à distância para prá-

tica dos discentes, pelo que não constam nas suas

respostas.

Os resultados obtidos permitem igualmente in-

terpretar a satisfação quanto ao EaD e aos recur-

sos online utilizados e readaptá-los perante as de-

bilidades identi�cadas. Na opinião dos alunos, as

aulas online tendem a ser mais positivas que ne-

gativas. Como tal, relativamente às tecnologias e

plataformas utilizadas registou-se uma tendência

geral na utilização do Power Point e a realização

de exercícios através do Kahoot, Padlet, Google

forms, Quizizz e Mentimeter. Através das respos-

tas a essas questões aferimos que a aprendizagem

foi condicionada pela tecnologia utilizada, o que

nos remete para a forma como foram estruturadas

e planeadas as aulas. Estas questões já tinham

sido identi�cadas por Marks et al. (2005), que

referem que as mudanças ambientais, internas e

externas, exigem uma adaptação dos docentes e

discentes de forma que as suas relações ocorram

através de processos, atividades e conteúdos ino-

vadores, através das ferramentas pedagógicas, da

utilização de horários �exíveis, entre outras.

Pelos dados apurados acreditamos que após a

estabilização da atual pandemia, o ensino online, à

distância, poderá continuar a ser utilizado nas au-

las teóricas, complementando-se, presencialmente,

na componente prática, tal como defendido por

Kim e Jeong (2018) e no seguimento da predispo-
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sição manifestada pelos inquiridos.

Após a obtenção destes dados, junto dos dis-

centes, estão criadas as condições para que se efe-

tue um estudo complementar junto dos docentes

de ensino em turismo, apurando as metodologias

utilizadas no EaD e o nível da satisfação relativa

às mesmas.

Ao aferir a avaliação da satisfação e as per-

ceções gerais dos alunos, identi�cámos a opor-

tunidade de compreender quais são as aplica-

ções tecnológicas mais valorizadas, potenciando-

as para, caso se prolongue este sistema de

enino/aprendizagem, as mesmas possam ser par-

tilhadas e adotadas pela classe docente. Mesmo

que retomemos, a curto prazo, as aulas presen-

ciais, a vivência das aulas à distância e os aspe-

tos positivos que foram identi�cados pelos alunos,

levam-nos a acreditar que, tal como Kim e Jeong

(2018) referem o EaD assumir-se-á como o futuro

da educação em hotelaria e turismo.

Por �m, e para investigações futuras, identi�-

camos, de forma transversal a necessidade de se-

rem analisadas potenciais diferenças entre disci-

plinas/unidades curriculares e a estruturação das

respetivas aulas. Consideramos ainda que seria

importante os professores de turismo serem ques-

tionados sobre as metodologias utilizadas e as di-

�culdades vivenciadas, assim como a criação de

novas ferramentas de formação e avaliação para

alunos de curso de turismo. De forma que de

futuro sejam encontradas soluções que permitam

uma maior qualidade e satisfação no EaD quer para

docentes quer para alunos.
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